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Resumo: Este artigo salienta a importância das tecnologias da 
informação e da comunicação na didática hodierna.  As tecnologias 
educativas, aplicadas responsavelmente nas suas diversas e complexas 
formas, facilitarão a universalização da educação gratuita e de 
qualidade nos países de  América do Sul.
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Abstract: This article accentuates the importance of information and 
communication technologies for didactics nowadays. The diverse and 
complex forms of teaching technologies applied in a responsible way 
will facilitate the universal offer of free and the quality education in 
South American Countries.
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Introdução
O objetivo do presente artigo é acentuar a importância das Técnicas 
da Informação e a Comunicação (TICs) na construção de competências 
e habilidades didáticas no processo de operações mentais no ensino/
aprendizagem, tanto formal como informal.
O uso didático das tecnologias educativas apropriadas responde aos 
anseios da Declaração dos Direitos Humanos (Art. 26) consignada no Artigo 
205 da Constituição Brasileira “a educação, direito de todos e dever do Estado 
e da família...”, encaminha-se para o incentivo e efetivação do Direito à 
educação de qualidade, objetivo primordial de qualquer democracia. Segundo
Fainholc (1990, p. 13) “O direito à educação, inclui a apropriação, por parte           
GD HGXFDomR GH TXDOTXHU FRQWULEXLomR FLHQWt¿FD H WHFQROyJLFD SURGX]LGD
pelo exercício da pesquisa e a aplicação do conhecimento.” 
As tecnologias educativas, aplicadas nas suas diversas e complexas 
formas, meios, projetos e currículos, nos países de América do Sul, 
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contribuirão poderosamente na realização da proposta educativa do relatório 
da UNESCO, A educação um tesouro a descobrir, do ano 2000, que  considera 
a educação como gênese e motor do desenvolvimento humano, entendido 
como a evolução da “capacidade de raciocinar e imaginar, da capacidade de 
discernir, do sentido das responsabilidades.” (DELORS, 2000, p. 9). Esse 
empreendimento, certamente, facilitará a apropriação dos conhecimentos, 
competências e habilidades necessários para a vivência e para o exercício da 
cidadania, em nível local, continental e mundial.
1DSULPHLUDGpFDGDGRVpFXOR;;,VHHVWiHPPHLRDXPDUHYROXomR
na comunicação das pessoas e da sociedade local e mundial, ou seja, vivendo 
aquilo  que Adam Schaff denominou a  revolução microeletrônica (SCHAFF. 
1995, p. 23). Essa revolução foi precedida e preparada por outras duas; a 
SULPHLUDHQWUHRVpFXOR;9,,,H;,;TXHVXEVWLWXLXQDSURGXomRDIRUoD
física do homem pela energia das máquinas; a segunda, “consiste que as 
capacidades intelectuais do homem são ampliadas e inclusive substituídas por 
autômatos, que eliminam com êxito crescente o trabalho humano na produção 
e nos serviços.” (SCHAFF, 1995, p. 22).
A revolução microeletrônica, continuando com o pensamento de 
Schaff,  deve ser associada a outras grandes transformações na mente e na 
atividade do homem, como a revolução tecnológico-industrial e a revolução 
da microbiologia que se situam no contexto da mega revolução técnico-
FLHQWt¿FD6FKDIISHQVDTXHDVPXGDQoDVHVSHWDFXODUHVRFRUUHUmRQRFDPSR
da biologia, possibilitando o domínio não só da natureza orgânica em geral, 
como do próprio eu, o que não deixa de ser um pesadelo pelas conseqüências 
sociais, éticas e religiosas imprevisíveis.
$V 7,&V IUXWRV GD UHYROXomR WpFQLFRFLHQWt¿FD VmR LQVWUXPHQWRV
eletrônicos de comunicação, partilha, distribuição e agrupamento de 
informações, conhecimentos, sentimentos, valores, etc..., que provocam uma 
interação e intercomunicação  num tempo e espaço atual e presencial.
As TICs  aplicadas no processo didático e no ensino/aprendizagem formal, 
DGLVWkQFLDQRLQIRUPDOHQRR¿FLDOH[LJHPXPHVWXGRDWHQWRHFRPRH[SUHVVmR
e conseqüência da sociedade do conhecimento, prometem muitos benefícios e 
também limitações que não podem ser desconhecidas, pelos aplicadores e pelos 
usuários, tanto para evitar erros na sua aplicação como para aprimorar e valorizar 
DVXDXWLOL]DomRVHPDTXDOHVWDUVHLDIRUDGRVpFXOR;;,
Este estudo das TICs aplicado ao processo educativo, aqui, segue 
como fonte principal os estudos e exposição do pensamento e as indicações 
de um dos estudiosos que melhor conhecem  o assunto, a argentina professora 
e doutora Beatriz Fainhocl1.
1  Beatriz Fainhocl, Professora da Universidad Nacional de la Plata, Argentina. UNLP-CEDIPROE, Bs. As.: 
<bfainhocl@speedy.com.ar> - <www.me.gov.ar/hwwweb/proy/cediproe> - <www.cediproe.org.ar.>
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1. Educação e tecnologia
A utilização das TICs no ensino/aprendizagem, segundo Fainhocl 
 S  p XP SURFHVVR LQFLSLHQWH TXH VH DSUHVHQWD FRPR XP GHVD¿R
teórico-prático para ser desvendado e assimilado desde suas diversas frentes, 
pontos de vista, disciplinas e ideologias.
Introduzir as novas tecnologias na educação exigiria, não só uma 
transformação estrutural na organização da sistema educativo, como também 
uma revolução na mente e na visão de mundo dos professores e agentes 
HGXFDWLYRVFRPRD¿UPD3HUUHQRXGS
Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, o pensamento 
hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a imaginação, a 
FDSDFLGDGHGHPHPRUL]DUHFODVVL¿FDUDOHLWXUDHDDQiOLVHGHWH[WRVHGHLPDJHQVD
representação de redes, de procedimentos e de estratégias de comunicação.
(VWDLQFRUSRUDomRYLVDWDQWRDXPHQWDUDH¿FiFLDGRHQVLQRDSUHQGL]DJHP
como familiarizar os estudantes com as ferramentas informáticas no trabalho 
intelectual. Esta correlação entre educação e tecnologia cria uma conexão em que 
os dois pólos têm a ganhar fortalecendo-se mutuamente. Por um lado, os meios 
de comunicação permitem dinamizar, facilitar e sustentar uma aprendizagem 
PDLVH¿FD]HIHWLYDHYHHPHQWH3RURXWURODGRFRPRDV7,&VVmRSODWDIRUPDV
com mudanças permanentes, profundas e rápidas que incidem diretamente nas 
concepções de espaço, tempo, organização, produtividade e estilos de vida, este 
fenômeno  coloca em crise e desestabiliza qualquer projeto educativo que tente 
acomodar-se ou estabilizar-se sem projeção sobre a realidade histórico-social 
RXHPDYDOLDo}HVFLHQWt¿FRSROtWLFDVQmRFRUUHWDV
Tudo isso indica que, quando se fala de educação e tecnologia, se está 
falando de duas instâncias complementares disciplinares que mediam o processo 
didático-pedagógico. Educação como intercomunicação racionalizada que 
KXPDQL]DHGLJQL¿FDOLEHUWDHOHYDDSHQVDUHDJLUFRQVFLHQWHHDXWRQRPDPHQWH
e, tecnologia como saber prático que, por meio de  ferramentas histórico-
culturais-semiológico-didáticas sob diversos suportes, provoca múltiplos 
domínios na estruturação e nas funções sócio-cognitivas da pessoa que aprende 
e que se circunscreve nas práticas do ensino/aprendizagem.
Esta relação estreita entre educação e TICs favorece diretamente  o 
desenvolvimento humano sustentável em nível individual e social global, 
sendo que 
as TICs podem ter grandes efeitos sobre o desenvolvimento já que superam as 
EDUUHLUDVGH LVRODPHQWR  VRFLDO HFRQ{PLFRHJHRJUi¿FRHDXPHQWDPRDFHVVR j
informação e à educação e possibilitam que os pobres participem em maior quantidade 
de decisões que afetam  suas vidas” (Fórum Mundial de Educação, 2000). 
7RGD SURSRVWD HGXFDWLYD SDUD TXH WHQKD VLJQL¿FDGR H UHOHYkQFLD
sócio-política e incidência na transformação das mentes e dos sentimentos 
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das pessoas, terá que partir de planejamentos apropriados,  de conhecimentos 
e princípios que norteiem os seus objetivos, que não é o que acontece, muitas 
vezes, nas propostas políticas e reformas educativas da maioria dos países. 
Adicionar TICs aos projetos educativos das escolas da comunidade local, do 
país ou do continente, seguramente, é mais que fornecer computadores ligados 
j ,QWHUQHW QDV VDODVGH DXODeSUHFLVRGH¿QLU FRPRHQWHQGHURVSURFHVVRV
de ensino/aprendizagem mediados pelas tecnologias. As novas tecnologias, 
SRUVLPHVPDVQmRFRQVHJXHPTXDOLGDGHHH¿FiFLDQDFRPXQLFDomRGLGiWLFD
utilizando, apenas, modelos pedagógicos ou andragógicos tradicionais de 
transmissão de conhecimentos. Por exemplo, se o professor utiliza como 
único recurso a sua fala ou voz, ai pouco acontece, o megafone seria apenas 
uma extensão da voz do falante, como diria MCLUHAN, 2002, p. 140) . 
Segundo Ruiz (2003, p. 3), o que faz que a educação seja de qualidade é o bom 
XVRSUR¿VVLRQDOHGLGiWLFRGRVUHFXUVRVTXHRIHUHFHDWHFQRORJLDDVVHQWDGRV
em sólidas propostas metodológicas  e pedagógicas que potencializem as 
TICs como meios e recursos para o ensino/aprendizagem, que respondam 
aos diferentes ritmos da aprendizagem dos estudantes,  que incentivem o 
pensamento criativo e crítico, a autonomia e a pesquisa, que incitem à solução 
de problemas atuais, que integrem diferentes disciplinas e que fomentem o 
domínio de idiomas e desenvolvam habilidades de comunicação e expressão. 
7DPEpP TXH RSRUWXQL]HP D IDPLOLDUL]DomR FRP RV DYDQoRV FLHQWt¿FRV
e tecnológicos e que permitam a avaliação e o seguimento dos processos. 
Em síntese, o uso das TICs na educação evidencia e requer, em primeiro 
lugar, uma análise sobre qual é a  concepção de ciência e conhecimento 
que vai fundamentar estes instrumentos a partir dos aplicadores, por meio 
do conhecimento teórico-prático de uma metodologia da comunicação e 
GR HQVLQR HVSHFt¿FD H SUySULD GDV QRYDV WHFQRORJLDV GD LQIRUPDomR H GD
comunicação. O desconhecimento das competências e habilidades próprias 
destas tecnologias usadas na educação fez e faz que as suas promessas e 
bondades não se cumpram e provoquem frustrações, perdas de dinheiro e de 
WHPSRHHIHLWRVFRQWUiULRVDRTXHVHWHQWDFRQTXLVWDUH¿FLrQFLDTXDOLGDGHH
veemência no ensino/aprendizagem. 
As TICs aplicadas na educação, a priori, prometem melhoramentos 
no sistema educativo de forma imprevisível. Claro que serão necessárias 
avaliações apuradas e contínuas. Assim, tem-se: 
- ajudam a melhorar as ofertas pedagógicas aprofundando as situações 
GHDSUHQGL]DJHQVHDFUHVFHQWDQGRUHOHYkQFLDXWLOLGDGHHVLJQL¿FDomR
às questões aprendidas;
- maior número de estudantes podem aprender mais e melhor em 
menos tempo;
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- os currículos se aperfeiçoam, incluindo habilidades aplicáveis à vida 
concreta atual e futura;
- a comunidade educativa, pais, alunos, professores, equipe técnica, 
funcionários e auxiliares podem ter uma idéia clara do que é  o sistema 
HGXFDWLYRVHXVREMHWLYRVHVLJQL¿FDGRSDUDDLPSODQWDomRHH[HUFtFLR
da cidadania;
- ajudam a entender os objetivos educativos, que não  só como 
informação verbal, mas criação e desenvolvimento de competências e 
habilidades intelectuais, atitudes e estratégias cognitivas;
- a avaliação do processo educativo aparece mais clara, talvez mais 
simples, podendo-se constatar o que se ensina e aprende, como se ensina, 
quem e quantos são os sujeitos do ensino/aprendizagem, colaborando 
para  redirecionar ou aprimorar o andamento do aprendizado;
Em síntese, as TICs aplicadas à educação podem acendrar, acelerar e 
multiplicar a cobertura dos serviços educativos em nível formal e informal, 
fortalecer a retenção e evitar a desistência,  oferecer reforço escolar e 
SRVVLELOLWDUGLYHUVRVHQXPHURVRVWUHLQDPHQWRVHUHFLFODJHQVDRVSUR¿VVLRQDLV
da educação de uma escola, comunidade, país ou continente.
Para que as TICs possam realizar todas estas vantagens no sistema 
educativo e a sua aplicação não seja somente uma vã e quimérica proposta, 
são necessárias a vontade política dos governos, a colaboração e empenho da 
sociedade como um todo, a consciência e ação dos educadores, os que primeiro 
deveriam estar interessados, por serem mais cientes da sua importância, 
relevância e pertinência. Uma ação política conjunta da sociedade poderá 
determinar o que é mais conveniente para que  a educação seja verdadeiramente 
o motor fundamental da promoção e do desenvolvimento humano. Com 
esta consciência, os  projetos político-pedagógicos das escolas e Estados 
poderiam incorporar as TICs tendo em conta a idiossincrasia da comunidade, 
as necessidades sócioeconômicas e seus anseios de desenvolvimento humano. 
Assim, as TICs contribuiriam poderosamente na inclusão e fortalecimento 
dos projetos e planos educativos dos cidadãos das comunidades e países.
2. Tecnologia apropriada e crítica
A tecnologia educativa, segundo Fainhocl (2006, p. 1), como suporte 
SHGDJyJLFR WHYH D VXD DSDULomR QR FRPHoR GR VpFXOR ;; QRV (VWDGRV
Unidos, com a preocupação de aplicar os meios de comunicação social na 
educação. Hoje, são as TICs que se apresentam, na educação, como meios 
para aprimorar o ensino/aprendizagem. Não obstante a sua importância, 
FDUHFHPGHXPDGH¿QLomRUD]RiYHOTXHFRQ¿JXUHVHXFDPSRGHHVWXGRFRPR
uma disciplina que ofereça novos paradigmas de compreensão da vida, do 
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mundo e da pessoa, a partir de uma perspectiva crítica das ciências sociais 
que incluam a educação, a cultura e a tecnologia.
A tecnologia educativa exige uma discussão sócio-histórico-cultural e 
formativa sobre seu papel dentro das demais tecnologias, como uma resposta 
de evolução intelectual frente à crise do ensino/aprendizagem que é encarada 
apenas por enfoques  tecnocráticos ou instrumentais,  sendo articulada nas 
PHWRGRORJLDV H SURMHWRV HGXFDWLYRV GRV DJHQWHV GD HGXFDomR TXDOL¿FDGRV
neste campo.
Segundo Chadwick, citado por Fainhocl (1990, p. 15),
$WHFQRORJLD(GXFDWLYDGHYHUHVSRQGHUjVQHFHVVLGDGHVHVSHFt¿FDVGDVVRFLHGDGHVQDV
quais haverá de funcionar; deve ser pertinente, deve ajustar-se às variáveis políticas, 
aos sistemas sociais, aos interesses lingüísticos dos grupos receptores participantes 
HjH[LJrQFLDVGHXPDPDLRUGHPRFUDWL]DomRGDHGXFDomR>@eLPSRUWDQWHHQIDWL]DU
WDPEpP D YRQWDGH GH LQWHQVL¿FDU D SDUWLFLSDomR GRV GHVWLQDWiULRV GDV GLYHUVDV
LQRYDo}HV HGXFDWLYDV >@8PDSDUWLFLSDomRPDLV DPSOD FRPELQDGD FRPD LGpLD
de uma tecnologia pertinente e uma avaliação criadora, implica a busca de novas 
formas e métodos de aplicação da tecnologia no campo da educação.
É dentro deste contexto que as Tecnologias Educativas Apropriadas 
podem ser propostas, planejadas e aplicadas nos programas e projetos 
educativos de cada escola,  região e país. O seu objetivo primordial é ajudar 
DFULDUXPDGLGiWLFDTXHFRQWULEXDH¿FD]PHQWHQRHQVLQRDSUHQGL]DJHPGDV
pessoas, das comunidades e das populações, com um ensino de qualidade, que 
respeite as individualidades, a idiossincrasia dos grupos sociais, que tenha em 
conta a  realidade histórico-social e que  abranja e inclua a totalidade dos 
cidadãos do país ou da região.
Elas devem estar a serviço, em primeiro lugar, da democracia, 
aberta e possível ao maior número de pessoas impedindo procedimentos 
discriminatórios de qualquer índole e assegurando uma oferta educativa 
de qualidade. A sua aplicação possibilitará que mais pessoas  sejam mais 
conscientes, mais livres e mais autônomas.
O desenho de tecnologias educativas apropriadas contribuirá para uma 
educação libertadora,  promovendo a aplicação da ciência e da tecnologia 
e respeitando e fomentando valores culturais e sociais locais e, ao mesmo 
WHPSR HOHYDQGRD H¿FLrQFLDGLGiWLFD DSDUWLOKDSHVVRDO D LQIRUPDomRHR
conhecimento proposto.
A conceitualização da tecnologia educativa tem sofrido várias 
mudanças ao longo da sua história, em parte, devido ao desenvolvimento 
tecnológico e, em parte, em  conseqüência das mudanças de paradigmas das 
ciências relacionadas com a educação. No seu início, segundo Marqués (2005), 
centra-se nos meios, entendidos como dispositivos tecnológicos utilizados 
FRPD¿QDOLGDGHLQVWUXWLYDGLGiWLFDHjOX]GDSVLFRORJLDGDDSUHQGL]DJHP$V
mudanças de paradigma das disciplinas que lhe deram sustentação (psicologia 
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da aprendizagem, teoria da comunicação, sociologia, etc.) provocaram uma 
evolução estrutural com novos enfoques dentro de uma perspectiva cognitiva 
midiática e crítica. Continuando com Marqués, podemos sintetizar dizendo 
que a conceitualização da Tecnologia Educativa vai desde um enfoque 
instrumentalista até uma focalização sistêmica do ensino centrado na solução 
de problemas, até uma orientação centrada na análise e no desenho de meios 
e recursos do ensino/aprendizagem que não só fala de aplicação, mas também 
GHUHÀH[mRHFRQVWUXomRGRFRQKHFLPHQWR
Fainhocl (1990, p. 16) entende por Tecnologia Educativa Apropriada a 
RUJDQL]DomRDUWLFXODGDGHSHVVRDVVLJQL¿FDGRVDUWHIDWRV± WDQWRDUWHVDQDLV
como eletrônicos – pertinentemente adaptados para desenhar, implementar 
e avaliar projetos e materiais que promovam, nas práticas de ensino de todo 
gênero, uma aprendizagem criativa e contextualizada.
$¿UPDVH TXH tekné - técnica - é um saber fazer, “conjunto de 
procedimentos ligados a uma arte ou ciência” (HOUAISS, 2001, p. 2683) 
com conhecimento de causa. Isso quer dizer, segundo  Fanhocl (1990, p. 17) 
que se trata de procedimentos baseados  em processos regulares e funcionais 
que repousam mais na acumulação de conhecimentos das ciências físico-
matemáticas ou naturais que na acumulação da memória coletiva,  em 
como a gente foi e vai solucionando os problemas diários, quase sempre de 
XPDPDQHLUD HPStULFD GHYDJDU DUWHVDQDO QHP VHPSUH GHPRGR H¿FD]$
WHFQRORJLD VXUJH HQWmR TXDQGR VH UHÀHWH VREUH D WpFQLFD FRQKHFLPHQWRV
extraídos da pesquisa e saberes técnicos aplicados. 
A Tecnologia Educativa Apropriada  e crítica, proposta por Fainhocl 
(1990, p. 48), tenta redirecionar as pretensões da Tecnologia Educativa 
Convencional,  que se alicerça em uma didática de forte acento condutista 
(behaviorismo) e sem relação com a realidade histórico-social dos estudantes 
e do país, por uma tecnologia educativa própria  e apropriada, alicerçada numa 
concepção construtivista-interacionista que vincule  suas estratégias a um projeto 
educativo global. Essa tecnologia reconhece que toda ação educativa acontece, 
PHGLDGDRXQmRGHQWURGHXPDQHOGHUHÀH[mRHRSHUDomRFXMRVREMHWLYRVVH
HPEDVDPHPWHRULDVH¿ORVR¿DVGDHGXFDomRFXUYDGDVSHORVFRQGLFLRQDPHQWRV
individuais, grupais e sociais da realidade histórico-social. 
Esta visão, desapegada dos achados do construtivismo (GOULART, 
2001, p. 15), diferencia o papel da pedagogia e da didática da tecnologia 
educativa tradicional da Tecnologia Educativa Apropriada, porque relativiza 
RFLHQWL¿FLVPRWHFQROyJLFRHUHFXSHUDDLGpLDGDGLGiWLFDFRPRXPDID]HU
social que, enquanto forma, transforma a realidade sócio-cultural. Aqui, 
tenta-se incidir na interação sujeito-meio sob a modalidade desenvolvimento-
DSUHQGL]DJHPRIHUHFHQGRXPDUHÀH[mRTXHYDORUL]DRVFRQWH~GRVHEXVFDD
interdisciplinaridade sem perder a relação e o vínculo com a teoria pedagógica 
escolhida. “Uma teoria de aprendizagem é, então, uma construção humana 
para interpretar sistematicamente a área de conhecimento que chamamos 
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aprendizagem” (MOREIRA, 1999, p. 12). Assim, a pedagogia cumpre 
VXD IXQomR FRPR D WHRULD RX UHÀH[mR SDUD D DomR VLVWHPiWLFD H D GLGiWLFD
se posiciona como um processo instrutivo de formação por meio de dois 
momentos: com uma metodologia da instrução e com uma tecnologia do 
ensino/aprendizagem.
Esta é a Tecnologia Educativa Apropriada que, dentro de uma visão 
construtivista-interacionista, convém para os países de América do Sul, 
vinculando suas estratégias a um projeto educativo global.
Considera-se importante mencionar as razões que FANHOCL (1990: 
48) indica para que a Tecnologia Educativa Apropriada seja incorporada aos 
projetos educativos dos países de América Latina. Dão-se por entendidas e 
MXVWL¿FDGDVDVYDQWDJHQVTXHHVWDLQFRUSRUDomRSURGX]QRVVLVWHPDVHGXFDWLYRV
dos países.
- É a oportunidade para que os jovens e adultos possam desempenhar 
suas atividades com sucesso na era tecnológica que o mundo vive;
- é um reconhecimento do papel da tecnologia educativa na elaboração 
do currículo de qualquer nível e modalidade da educação formal e 
informal como fator humanizante e enriquecedor, porque ensina a 
utilizar melhor o conhecimento armazenado pela humanidade inteira;
pXPGHVD¿RFRQVWUXLUHFRQVROLGDUQHVWHVSDtVHVDQHFHVVLGDGHGH
um sistema educativo de formação permanente dos docentes como 
multiplicadores da informação e do conhecimento;
- mostra, desde a ótica humanista, que pessoas e artefatos (técnicas e 
WHFQRORJLDVVR¿VWLFDGDVRXUHVJDWDGDVFXOWXUDOPHQWHVmRIXQGDPHQWDLV
para explicar o ensino e a elaboração de propostas pedagógicas de 
corte realista e contextualizado;
- incentiva a regionalização curricular, a administração descentralizada 
e local de todas as proposta pedagógicas fortalecendo o protagonismo 
das pessoas nos afazeres educativos.
- a Tecnologia Educativa Apropriada incita e dinamiza o desenvolvi-
mento das mais diferentes estratégias cognitivas, habilidades 
LQWHOHFWXDLV DWLWXGHV ÀH[tYHLV SHOD FRPELQDomR GDV GLYHUVDV
HVSHFL¿FLGDGHVGHFDGDPHLRSRWHQFLDOL]DQGRRTXHFDUDFWHUL]DDFDGD
pessoa: seu cérebro, suas emoções e ações.
(Q¿P D WHFQRORJLD HGXFDWLYD DSURSULDGD LPSODQWDGD QR VLVWHPD
educativo facilitará a criação de um novo cidadão autônomo e de uma nova 
forma de comunidade inter-pessoal presencial e virtual o que consolidará e 
enriquecerá o convívio social, humanizando o planeta. 
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&RQVLGHUDo}HV¿QDLV
As tecnologias da informação e da comunicação, satélites, TV, 
videotexto, teletexto, telefone celular, etc..., representam  uma nova etapa de 
aceleração da modernidade passando da Revolução Industrial à Revolução 
Eletrônica, da qual nenhum país e comunidade local podem omitir-se a 
incorporar, sem assinar a sua morte social, econômica e cultural e seu isolamento 
do resto de mundo. Esta incorporação introduz problemas de difícil resolução, 
já que estas tecnologias, além de serem caras e  ferramentas ideologicamente 
não neutras, representam  a materialização de uma racionalidade e cultura de 
um modelo global de organização do poder.
A sabedoria política e cultural dos governantes de cada país do 
continente, será manifestada na capacidade de utilizar estas tecnologias a 
partir da cultura e do contexto histórico-social, utilizando-as como meios 
HQmRFRPR¿QVHPVLPHVPDVDSDUWLUGHQHFHVVLGDGHVHLGLRVVLQFUDVLD
local,  com uma mensagem própria encaminhada a informar, conscientizar 
e educar os cidadãos, com projetos e proposições educativos de 
objetivos claros e substantivos, planejados e avaliados sob o prisma 
da  responsabilidade social e política. É preciso que  estes instrumentos 
sejam mediações de libertação individual e social e não instrumentos de 
domesticação, alienação e submissão.
É dentro deste contexto que a introdução e incorporação das TICs, 
nos sistemas educativos dos países de América Latina, apresentam-se como um 
GHVD¿RHFRPRXPDWDUHIDSDUD LQFOXVmRGH WRGRVRVFLGDGmRVQREDUFRGH
salvação, que é a educação. Sem educação não haverá uma nova e renovada 
sociedade e um desenvolvimento sustentável que conduza ao estabelecimento, 
IRUWDOHFLPHQWR H H[HUFtFLR GH XPD FLGDGDQLD GXUDGRXUD VLJQL¿FDWLYD H
libertadora. Por oura parte, precisa-se de professores e educadores que 
assumam seu papel de protagonistas das mudanças,  incorporando à sua visão 
FLHQWt¿FRGLGiWLFD QRYRV PRGHORV GLGiWLFRV TXH LQWHJUHP DV 7,&V  FRPR
PHLRVSDUDXPDDSUHQGL]DJHPGHTXDOLGDGHH¿FLHQWHHDEUDQJHQWHDWRGRV
Estes professores e educadores não nascem espontaneamente; será necessário 
não só prepará-los em tecnologia educativa, mas, sobretudo conscientizá-los 
de que o uso destas tecnologias exige com urgência uma nova maneira de 
entender a educação e uma nova forma de pensar o mundo, para que se possa 
DJLUGHIRUPDQRYDH¿FLHQWHHDOHJUHHVHREWHQKDPQRYRVUHVXOWDGRV
A implantação e utilização das TICs, desde a universidade até a 
escolinha do último canto do país mais pobre de América Latina,  com o 
objetivo de captar e compreender melhor o conhecimento e a cultura universal 
é um empreendimento que inclui criatividade, muitas mãos, esforços 
pessoais, sociais e governamentais. Exige novas estratégias, como partir de 
projetos das comunidades, ser parte de um projeto educacional nacional e da 
preocupação de toda a sociedade organizada que inclua, não só os professores 
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e agentes da educação, mas os setores políticos, culturais, econômicos, meios 
de comunicação e toda a força viva da comunidade local. 
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